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FALAR DE VIDA, ENTENDER A MORTE: uma experiência no ensino religioso
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Resumo
Este trabalho foi realizado com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental – Anos Finais, em uma escola particular no município de João Pessoa, Paraíba, no componente curricular de Ensino Religioso, com o objetivo de promover reflexões críticas e respeitosas sobre o tema “vida e morte”. Ao longo dos seis encontros, buscou-se romper o tabu associado a essa temática, favorecendo a expressão de sentimentos, o respeito à diversidade de crenças e a construção de sentidos sobre a existência. Os encontros incluíram atividades lúdicas, debates, estudos de caso, produções reflexivas e análise de obras audiovisuais. Mesmo com a duração reduzida devido ao recesso escolar e à saída dos professores, a experiência mostrou-se significativa, contribuindo para a formação integral dos alunos.
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1 Introdução

Falar sobre a morte continua sendo um desafio nas sociedades ocidentais, onde ela é vista, em geral, como perda definitiva, marcada pela ausência física e emocional. Essa visão, frequentemente silenciosa e dolorosa, restringe espaços de elaboração simbólica e afetiva. No entanto, a morte também se manifesta nas transições da vida: o crescimento implica despedidas e perdas simbólicas — da infância, da ingenuidade e de antigos modos de ver o mundo. Como observa Paiva (2009), experiências de perda podem ocorrer de diversas formas: um brinquedo quebrado, a morte de um animal de estimação, a mudança de escola ou de casa, o afastamento de um amigo ou a saída de um professor querido. Todas essas situações envolvem despedidas que, mesmo não sendo definitivas como a morte física, exigem processos de ressignificação e adaptação emocional.
Apesar da relevância do tema, ainda é comum a tentativa de ocultar a morte das crianças e adolescentes, como se silenciar a dor fosse uma forma de proteção. No entanto, como afirma Kovács (2003, p. 45):

No interior da mentalidade da morte interdita existe o intuito de proteger as pessoas do contato com a dor e o sofrimento, principalmente de criança, justificando-se que devem ser poupadas da informação, já que não vão compreender. Acredita-se que, ao não falar, a criança não perceberá que uma dada morte ocorreu. Esquecem-se os adultos do quanto ela é observadora: sente a rotina doméstica se alterou, nota os olhos vermelhos e inchados, e percebe que todos estão agindo de maneira diferente do usual. Vê-se confrontada com mensagens contraditórias: uma afirmando que está tudo bem e outra, não verbal, que indica algo muito dramático está acontecendo (Kovács, 2003, p. 45).

Por isso, torna-se fundamental trabalhar o tema da morte no contexto escolar, especialmente no Ensino Religioso, disciplina voltada ao diálogo entre culturas, crenças e sentidos da vida. A  Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece essa importância ao sugerir, no 9º ano do Ensino Fundamental, o estudo da morte a partir das diferentes tradições religiosas. Ressurreição, reencarnação e ancestralidade, sendo essas três visões que ajudam os estudantes a compreender que o fim da vida pode ter múltiplos significados, dependendo da cultura e da fé de cada povo.
Inspirado por essa proposta, nasce um projeto desenvolvido com uma turma do 9º ano de uma escola particular de João Pessoa na Paraíba, entre maio e junho de 2025. A ideia foi criar um percurso de seis aulas que tratassem da morte de forma sensível e respeitosa, promovendo o diálogo entre saberes religiosos e experiências pessoais. Utilizando metodologias ativas — como sala de aula invertida, estudos de caso e rodas de conversa —, o projeto estimulou a participação dos estudantes, permitindo que expressassem suas dúvidas, crenças e sentimentos. Assim, a escola se transformou em um espaço onde pensar a morte também foi uma forma de valorizar a vida.
Esse relato de experiência se inscreve na trajetória de professores em formação que, ao iniciar sua prática docente, encontrou na escuta sensível e no acolhimento uma forma potente de educar. Ao abordar a morte de maneira respeitosa e plural, o projeto buscou não apenas cumprir uma proposta curricular, mas promover o desenvolvimento de uma educação mais humana, ética e significativa — capaz de acolher as dores e celebrar os sentidos da vida.


2 Fundamentação teórica

De acordo com Moreira (2015), a escola ultrapassa sua função tradicional de transmitir conteúdos: ela é também um território de afetos, segurança e mediadora de informação sobre a realidade, educando para a vida. É nesse espaço que crianças e adolescentes experimentam vínculos que muitas vezes complementam ou ressignificam aqueles estabelecidos no seio familiar. Nesse processo, o professor torna-se uma figura de referência emocional e ética, capaz de mediar não apenas o conhecimento, mas também o enfrentamento de questões existenciais, como a finitude da vida. Assim, 

[...] bons professores têm uma boa cultura acadêmica e transmitem com segurança e eloquência as indicações em sala de aula. Os professores fascinantes ultrapassam essa meta. Eles procuram conhecer o funcionamento da mente dos alunos para educar melhor. Para eles, cada aluno não é mais um número na sala de aula, mas um ser humano complexo com necessidades peculiares [...] (Cury, 2003, p. 57).

Essa perspectiva reforça a necessidade de que o professor vá além do domínio de conteúdos curriculares: ele deve ser capaz de reconhecer a singularidade de cada aluno e, a partir disso, construir práticas que acolham as complexidades da existência humana. Ao lidar com temas como a morte, por exemplo, esse olhar sensível e personalizado torna-se ainda mais essencial, uma vez que envolve medos, silêncios e dores muitas vezes difíceis de serem elaboradas na infância e na adolescência.
Falar sobre a morte com adolescentes exige mais do que transmitir informações — requer escuta, empatia e sensibilidade para lidar com um tema que, embora inevitável, muitas vezes é silenciado. Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), é considerado adolescente aquele que tem entre 12 e 18 anos incompletos. Nessa fase da vida, marcada por intensas transformações emocionais e cognitivas, o enfrentamento da morte pode gerar dúvidas, angústias e medos que precisam ser acolhidos. É nesse contexto que ganha força a reflexão de Torres (2012), ao afirmar:

A morte é entendida como um processo que ocorre em todos os seres vivos e cujo resultado perceptual é a dissolução da vida do corpo. À medida que a criança compreende a morte como um processo que se espera dentro de nós, ela realiza sua natureza universal (Torres, 2012, p. 29).

Compreender essa dimensão é essencial para que a escola não apenas informe, mas ofereça um espaço de cuidado, onde o tema da morte possa ser abordado com ética e respeito ao tempo emocional do adolescente.
Apesar disso, ainda são muitos os obstáculos para que esse tema seja inserido de forma efetiva no currículo escolar. Como aponta Santos (2009), a resistência encontra-se apoiada em três pilares: a insuficiência da formação de educadores para lidar com questões sensíveis como o luto; a estrutura massificada dos programas de formação docente, que negligenciam debates éticos e existenciais; e a influência de parte das famílias, que por medo de provocar sofrimento, preferem silenciar o tema ou mesmo impedir que ele seja tratado em sala de aula.
Diante desse cenário, é imprescindível compreender que o cuidado emocional dos estudantes é uma responsabilidade compartilhada entre escola e família. A construção de pontes entre esses dois espaços formativos pode fortalecer o acolhimento das crianças em situações de perda. Arantes (2016) sintetiza com profundidade essa dimensão afetiva do luto, afirmando que “a dor do luto é proporcional à intensidade do amor vivido [...]” (Arantes, 2016, p. 135), e completa, em seus estudos, que é justamente esse amor que permite aos enlutados reconstruir-se e ressignificar suas vivências. Nesse sentido, preparar as famílias para conversar sobre a morte com as crianças também é um gesto de cuidado coletivo — e um compromisso que extrapola os muros da escola, atingindo toda a comunidade educativa.

4 Resultados e Discussão

No primeiro dia de encontro, iniciamos com a apresentação da proposta da sequência didática, explicando aos estudantes quais seriam os temas abordados: a vida e a morte. Destacamos a importância de refletir sobre esses dois elementos que, embora pareçam opostos, estão profundamente entrelaçados em nossa existência.
Para tornar esse primeiro contato mais envolvente, realizamos o “Jogo da Cadeira das Emoções”. Em cada cadeira, colocamos emojis que representavam diferentes sentimentos, como alegria, medo, tristeza, amor, raiva, entre outros. No verso dos emojis havia um número de 1 a 13. Durante o jogo, com música ao fundo, os alunos caminhavam em torno das cadeiras e, quando a música parava, todos deviam se sentar. Quem ficasse sem cadeira saía da rodada. Em seguida, sorteávamos um número, e o aluno que estivesse com o emoji correspondente era convidado a compartilhar o que aquele sentimento representava para ele, relacionando com momentos da sua própria vida – fossem eles positivos ou dolorosos.
Um dos momentos mais marcantes foi quando saiu o emoji da tristeza. A fala de alguns estudantes revelou como o luto e a perda podem ser experiências devastadoras, como se algo fosse arrancado de dentro deles. A atividade proporcionou um espaço seguro para expressarem suas emoções e refletirem sobre a importância da empatia. Comentamos também que “falar ajuda”, e destacamos como o compartilhamento de vivências pode ser um passo importante na elaboração da dor.
Como atividade para casa, propusemos que os estudantes se organizassem em grupos. Cada grupo ficou responsável por pesquisar e refletir sobre um dos seguintes temas: ancestralidade, reencarnação e ressurreição. Na aula seguinte, os grupos deveriam apresentar o significado de sua temática e argumentar se aquela visão fazia sentido para eles. Em seguida, promovemos um pequeno debate entre os grupos, onde precisavam destacar os pontos fortes e fracos de cada crença. Ao final, cada grupo elaborou três perguntas sobre o tema dos colegas, com o objetivo de verificar se houve compreensão mútua dos conteúdos.
Em outro momento, trabalhamos com um estudo de caso baseado em um texto sobre uma pessoa ateia que faleceu. No relato, a família organizou um cortejo com rituais religiosos. A partir disso, discutimos: a família agiu corretamente? Houve algum desrespeito em relação à morte daquela pessoa? Essa atividade serviu para refletirmos sobre a pluralidade de visões e a importância de respeitar crenças e não crenças, especialmente em momentos tão delicados como a morte.
Nas aulas seguintes, surgiram reflexões espontâneas por parte dos alunos sobre por que evitamos falar de sentimentos, dores e questões do coração. Discutimos quais seriam as melhores formas de abordar o luto sem soar repetitivo ou clichê. Para aprofundar essa discussão, exibimos o filme Soul, que trouxe à tona a importância de reconhecer que a vida vai muito além de grandes realizações: ela também se constrói nos pequenos momentos, nas conversas e nas conexões que cultivamos. Essa obra ajudou os estudantes a perceber que, mesmo quando as palavras parecem “clichês”, elas podem ser justamente o que mais conforta, pois oferecem abraços em forma de frases quando o silêncio já não basta.
Na penúltima aula, propusemos uma atividade diferente: gravar um vídeo antes da aula – que seria deletado depois – relatando um momento triste ou de dor vivido por cada um. O objetivo era que eles se vissem em um momento de vulnerabilidade, reconhecendo que também sentem e que isso é parte da condição humana. Para dialogar com essa proposta, assistimos ao filme Viva – A Vida é uma Festa, que explora como a memória e as lembranças mantêm vivos aqueles que amamos, mostrando que falar sobre a perda não apaga a dor, mas pode transformá-la em afeto e inspiração. A partir dessa experiência, também refletimos sobre o uso das redes sociais, que frequentemente mostram apenas momentos felizes, ocultando as dificuldades e alimentando comparações irreais.
No último encontro, decidimos encerrar o ciclo falando sobre a vida e suas múltiplas facetas. Escolhemos o filme Encanto, que retrata como até mesmo dentro das famílias mais unidas existem dores, expectativas e silêncios. Ele mostrou que não é preciso estar 100% feliz todos os dias para que a vida tenha valor, e que aceitar nossas fragilidades é parte essencial do processo de viver. Após a exibição, os estudantes tiveram três semanas para elaborar suas percepções e compartilhar como as histórias se conectavam à ideia de que é necessário aprender a lidar com os momentos difíceis e tristes, reconhecendo-os como parte indispensável da experiência humana.


5 Considerações Finais

Por fim, pode-se afirmar que o projeto alcançou resultados muito positivos. Abordar o tema da vida e da morte com estudantes do 9º ano revelou-se extremamente relevante, pois contribuiu para romper com a ideia de tabu e possibilitou reflexões significativas. Apesar disso, o projeto teve duração limitada a apenas um mês, devido ao recesso de São João e à saída do professores da escola, o que antecipou seu encerramento. Ainda assim, os frutos desse período foram valiosos: houve acolhimento, trocas de experiências e abertura para novas pesquisas. Considera-se que essa temática poderia ser estendida a outras turmas, não apenas ao 9º ano, por se tratar de uma questão universal presente na vida de todos os seres humanos. Essa vivência também permitiu que os futuros professores colocassem em prática conhecimentos adquiridos na universidade, fortalecendo sua experiência docente e contribuindo para a construção de sua identidade profissional.
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